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Deus e a família

Mas não esqueçam que o
segredo da felicidade conjugal
está no quotidiano, não em
sonhos. Está em encontrar a
alegria escondida de chegarem
ao lar; no trato afetuoso com os
filhos.

23/09/2015

Os casados estão chamados a
santificar o seu matrimônio e a
santificar-se a si próprios nessa
união; por isso, cometeriam um
grave erro se edificassem a sua
conduta espiritual de costas para o



lar, à margem do lar. A vida familiar,
as relações conjugais, o cuidado e a
educação dos filhos, o esforço
necessário para manter a família,
para garantir o seu futuro e
melhorar as suas condições de vida,
o convívio com as outras pessoas que
constituem a comunidade social,
tudo isso são situações humanas,
comuns, que os esposos cristãos
devem sobrenaturalizar.

É Cristo que passa, 23

Sentir-se bem em casa

Mas não esqueçam que o segredo da
felicidade conjugal está no
quotidiano, não em sonhos. Está em
encontrar a alegria escondida de
chegarem ao lar; no trato afetuoso
com os filhos; no trabalho de todos os
dias, em que toda a família colabora;
no bom-humor perante as
dificuldades, que é preciso enfrentar
com esportivismo; é também no
aproveitamento de todos os avanços



que nos proporciona a civilização,
para tornar a casa agradável, a vida
mais simples, a formação mais
eficaz.

Entrevistas com Mons. Escrivá, 91

Convívio

Fomenta o teu espírito de
mortificação nos detalhes de
caridade, com ânsias de tornar
amável a todos o caminho de
santidade no meio do mundo: às
vezes, um sorriso pode ser a melhor
prova do espírito de penitência.

Forja, 149

Oxalá saibas - todos os dias e com
generosidade - sacrificar-te alegre e
discretamente para servir e para
tornar agradável a vida aos outros.

- Este modo de proceder é verdadeira
caridade de Jesus Cristo.

Forja, 150



Tens de procurar que, estejas onde
estiveres, haja esse “bom humor” -
essa alegria - que é fruto da vida
interior.

Forja, 151

Cuida de praticar uma mortificação
muito interessante: que as tuas
conversas não girem à volta de ti
mesmo.

Forja, 152

Liberdade e responsabilidade

Os pais podem e devem prestar aos
filhos uma ajuda preciosa,
descobrindo-lhes novos horizontes,
comunicando-lhes a sua experiência,
fazendo-os refletir, para que não se
deixem arrastar por estados
emocionais passageiros, oferecendo-
lhes uma apreciação realista das
coisas.



Umas vezes, prestarão essa ajuda
com seu conselho pessoal; outras,
animando os filhos a recorrer a
outras pessoas competentes: a um
amigo sincero e leal, a um sacerdote
douto e piedoso, a um perito em
orientação profissional.

Mas o conselho não tira a liberdade:
dá elementos de opinião; e isso
amplia as possibilidades de escolha e
faz com que a decisão não seja
determinada por fatores irracionais.
Depois de se haver escutado os
pareceres de outros e de se haver
ponderado tudo bem, chega um
momento em que é preciso escolher;
nessa altura ninguém tem o direito
de violar a liberdade. Os pais devem
precaver-se contra a tentação de se
quererem projetar indevidamente
nos filhos — de construí-los segundo
as suas próprias preferências — ;
devem respeitar as inclinações e as
aptidões que Deus dá a cada um. Se
há verdadeiro amor, isto, em geral,



torna-se simples. Inclusive no caso
extremo, quando o filho toma uma
decisão que os pais têm fortes
motivos para julgar errada e até para
prever nela a origem de uma
infelicidade, a solução não está na
violência, mas em compreender; e —
mais uma vez — em saber
permanecer ao lado dele, a fim de
ajudá-lo a superar as dificuldades e,
se necessário, ajudá-lo a extrair desse
mal todo o bem possível.

Entrevistas com Mons. Escrivá, 104

Amigos dos vossos filhos

Os pais são os principais educadores
de seus filhos, tanto no aspecto
humano como no sobrenatural, e
devem sentir a responsabilidade
dessa missão, que exige deles
compreensão, prudência, saber
ensinar e sobretudo saber amar; e
que se empenhem em dar bom
exemplo. Não é caminho acertado
para a educação a imposição



autoritária e violenta. O ideal dos
pais concretiza-se antes em
chegarem a ser amigos dos filhos:
amigos a quem se confiam as
inquietações, a quem se consultam os
problemas, de quem se espera uma
ajuda eficaz e amável.

É Cristo que passa, 27

Filhos e vida familiar

O matrimônio — nunca me cansarei
de o repetir, é um caminho divino,
grande e maravilhoso, e, como tudo o
que é divino em nós, tem
manifestações concretas de
correspondência à graça, de
generosidade, de entrega, de serviço.
O egoísmo, em qualquer das suas
formas, opõe-se a esse amor de Deus
que deve imperar em nossa vida.
Este é um ponto fundamental que
cumpre ter muito presente ao
considerar o matrimônio e o número
de filhos.



Entrevistas com Mons. Escrivá, 93

Retidão na vida familiar

O número, por si só, não é decisivo:
ter muitos ou poucos filhos não é
suficiente para que uma família seja
mais ou menos cristã. O que importa
é a retidão com que se vive a vida
matrimonial.

Entrevistas com Mons. Escrivá, 94

Sentido de educação

Quando louvo a família numerosa,
não me refiro àquela que é
consequência de relações meramente
fisiológicas, mas à que é fruto do
exercício das virtudes cristãs, que
tem um alto sentido da dignidade da
pessoa e sabe que dar filhos a Deus
não consiste só em gerá-los para a
vida natural, exigindo também uma
longa tarefa educadora: dar-lhes a
vida é a primeira coisa, mas não é
tudo.



Entrevistas com Mons. Escrivá, 94

Choque entre gerações

O problema é antigo, ainda que
talvez agora se apresente com mais
frequência ou de forma mais aguda,
por causa da rápida evolução que
caracteriza a sociedade atual. É
perfeitamente compreensível e
natural que os jovens e os adultos
vejam as coisas de modo diferente.
Sempre foi assim. O mais
surpreendente seria que um
adolescente pensasse da mesma
maneira que uma pessoa madura.
Todos sentimos impulsos de rebeldia
para com os mais velhos quando
começamos a formar nosso critério
com autonomia; e todos também,
com o passar dos anos,
compreendemos que os nossos pais
tinham razão em muitas coisas, que
eram fruto de sua experiência e de
seu amor por nós. Por isso, compete
em primeiro lugar aos pais — que já



passaram por esse transe — facilitar
o entendimento: com flexibilidade,
com espírito jovem, evitando esses
possíveis conflitos com amor
inteligente.

Entrevistas com Mons. Escrivá, 100

Confiança

O segredo costuma estar na
confiança: saibam os pais educar
num clima de familiaridade; não
deem nunca a impressão de que
desconfiam; deem liberdade e
ensinem a administrá-la com
responsabilidade pessoal. É
preferível que se deixem enganar
uma vez ou outra: a confiança que se
deposita nos filhos faz com que estes
se envergonhem de haver abusado e
se corrijam; em contrapartida, não se
têm liberdade, se veem que não
confiam neles, sentir-se-ão com
vontade de enganar sempre.

Entrevistas com Mons. Escrivá, 100



Educação na piedade

Em todos os ambientes cristãos se
conhecem por experiência os bons
resultados que dá essa natural
iniciação na vida de piedade, feita ao
calor do lar. A criança aprende a
colocar o Senhor na linha dos
primeiros afetos fundamentais,
aprende a tratar a Deus como Pai e a
Virgem Maria como Mãe, aprende a
rezar seguindo o exemplo dos pais.
Quando se compreende isto, vê-se a
enorme tarefa apostólica que os pais
podem realizar e como têm
obrigação de ser sinceramente
piedosos, para poderem transmitir —
mais do que ensinar — essa piedade
aos filhos.

Entrevistas com Mons. Escrivá, 103

Exemplo

Que os filhos vejam em seus pais um
exemplo de entrega, de amor sincero,
de ajuda mútua, de compreensão, e



que as ninharias da vida diária não
lhes ocultem a realidade de um afeto
que é capaz de superar seja o que
for.

Entrevistas com Mons. Escrivá, 108

Dedicar tempo aos filhos

Escutai os vossos filhos, dedicai-lhes
também o vosso tempo, mostrai-lhes
confiança, acreditai no que vos
disserem, ainda que uma vez ou
outra vos enganem; não vos assusteis
com as suas rebeldias, posto que
também vós, na mesma idade, fostes
mais ou menos rebeldes; saí-lhes ao
encontro, até meio do caminho, e
rezai por eles. E vereis como
recorrerão a seus pais com
simplicidade - podeis estar certos, se
agis assim cristãmente -, em vez de
recorrerem, com suas legítimas
curiosidades, a um amigalhaço
desavergonhado e brutal. A vossa
confiança, a vossa relação amigável
com os filhos, receberá em resposta a



sinceridade deles para convosco. E
isto é a paz familiar, a vida cristã,
embora não faltem contendas e
incompreensões de pouca monta.

É Cristo que passa, 29

Projeção social

Certo: fazes melhor trabalho com
essa conversa familiar ou com
aquela confidência isolada, do que
discursando - espetáculo, espetáculo!
- em lugar público, perante milhares
de pessoas.

Contudo, quando for preciso
discursar, discursa.

Caminho, 846
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